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Reno, Nevada, o único lugar no mundo para o qual ela havia jurado nunca mais voltar. Infelizmente, essa promessa cuspida para o céu havia caído bem na sua cara, um resultado que era uma mistura duvidosa de destino e de suas próprias decisões alimentadas por seu lado emocional.
Você faria diferente?, Sienna se perguntou pela centésima vez.
E pela centésima vez, ela ainda não tinha certeza da resposta.
Só que… sim, sim, tinha certeza da resposta. Ela faria de novo se tivesse escolha. Só não havia previsto a escolha que a levaria de volta até ali.
O céu sem nuvens do deserto ― azul vívido e infinito ― se estendia no alto quando ela puxou a porta para acessar o departamento de polícia, antes de entrar no abençoado alívio do prédio com ar-condicionado.
— Pois não, posso ajudar? — perguntou a mulher na recepção, com um sorriso.
Sienna sorriu de volta, embora não tão abertamente.
— Sienna Walker. Estou aqui para ver a sargento Dahlen.
— Ah, oi! Você é a nova detetive de Nova York, não é? Eu sou Chelle Lopez. Prazer em te conhecer. O que está achando de Reno até agora?
— Oi, Chelle. Prazer em te conhecer também. E, na verdade, eu sou de Reno. Natural daqui, quero dizer.
Um olhar de surpresa iluminou o rosto redondo de Chelle.
— Ah, então, bem-vinda de volta ao lar.
Sienna controlou a expressão, mesmo sentindo um nó no estômago com as palavras de Chelle, e observou a mulher pegar o telefone e avisar à sargento Dahlen que ela estava lá.
— Só um minutinho; ela já vem.
— Ótimo, obrigada — disse Sienna quando Chelle atendeu outra ligação. Logo a recepcionista estava rindo de algo que a pessoa do outro lado tinha dito e baixando a voz enquanto continuava a conversa que obviamente se tratava de assunto pessoal.
Sienna mal havia se sentado quando uma mulher muito alta e atraente entrou no saguão, com os olhos focados nela. Estava na casa dos cinquenta anos e tinha cabelo loiro-claro em um corte curto e espetado.
— Sienna Walker?
Ela se levantou.
— Sim. Sargento Dahlen? Prazer em conhecê-la pessoalmente.
A mulher mais velha, que usava um terninho preto, uma camisa preta e sapato vermelho de salto alto, aproximou-se dela e apertou sua mão rapidamente enquanto Sienna levantava o queixo, tentando olhar nos olhos da mulher, mas não conseguindo.
— Você pode me acompanhar por aqui.
A sargento Dahlen a conduziu pela delegacia, que estava agitada com as atividades do meio do dia típicas de uma força policial que estava sempre cheia de serviço, suas longas pernas fazendo com que Sienna tivesse que se apressar para acompanhá-la. Entraram em um escritório e a sargento Dahlen fechou a porta atrás delas. Indicou uma cadeira em frente à sua mesa com um gesto, e as duas se sentaram enquanto ela pegava o telefone e pedia a alguém que viesse até seu escritório. Sienna deu uma olhada rápida na sala ― completamente despojada e de aspecto tão organizado quanto a mulher que a habitava.
A sargento recolocou o telefone no gancho, recostou-se e cruzou as pernas enquanto examinava Sienna.
— Seu capitão, Darrin Crewson, e eu somos veteranos do Exército.
— Sim, ele me disse, senhora.
— Ingrid. — Ela fez uma pausa, seus olhos se estreitando muito ligeiramente. — Não existe nada que eu não faria por meus irmãos e irmãs de armas.
Sienna assentiu, sentindo os nervos à flor da pele.
— Sim, e vice-versa, segundo disse Darrin. — Se uma estalactite de gelo pudesse se transformar em gente, a sargento Dahlen seria essa pessoa, pensou Sienna. Bela de uma forma fria e afiada.
A sargento Dahlen ― Ingrid ― ergueu o queixo como se lesse os pensamentos de Sienna e concordasse.
— Mesmo assim, não preciso, e também não quero, uma renegada encrenqueira que me cause dores de cabeça e burocracia desnecessária. Eu odeio papelada desnecessária.
— Não, senhora. Não pretendo causar a este departamento… er, e especialmente à senhora… nenhum problema. O que aconteceu em Nova York foi uma… situação atípica. Não vou deixar isso acontecer de novo. — Seu tom soou fraco, até para si mesma. Ela endireitou as costas, tentando transmitir a mensagem de força com sua postura onde a voz havia falhado. Sienna tinha um forte pressentimento de que a sargento Dahlen não gostava de gente fraca.
A mulher mais velha estudou Sienna por mais um momento e esta resistiu à vontade de se contorcer no lugar. Se esse era o olhar que a sargento-detetive usava quando estava interrogando um suspeito, o departamento devia ter uma taxa de resolução de crimes absurdamente alta. Qualquer um se dobraria sob aquele olhar glacial. Os olhos da sargento Dahlen se moveram para a janela e Sienna soltou um suspiro silencioso.
— Temos uma grande falta de pessoal no momento no DP de Reno, então, quando Darrin solicitou a transferência, isso facilitou um pouco as coisas para nós. — Sienna resistiu a se encolher. — Apesar disso — continuou a sargento —, Darrin também me disse que você é uma detetive muito boa quando não está tomando decisões precipitadas e que qualquer delegacia teria sorte em ter você na equipe.
Obrigada, Darrin. Por essa e uma dúzia de outras gentilezas.
— Vou fazer o possível para corresponder a essa generosa descrição, sargento.
— É o que eu espero.
Sienna se virou com a batida repentina no vidro da porta, e uma mulher de cabelos escuros a abriu e espiou para dentro.
— Entre, Kat — disse Ingrid.
A mulher chamada Kat entrou, sentando-se ao lado de Sienna. Ela estava com o cabelo preso em um coque apertado e seus lábios eram vermelhos e carnudos. Lembrava Sienna de uma Bond girl em um terninho, se é que uma Bond girl algum dia fosse ser vista em um terninho, por mais elegante e bem ajustado que fosse o de Kat.
— Katerina Kozlov, esta é Sienna Walker, sua nova parceira.
Kat se virou, avaliando-a muito diretamente, mas não de forma rude.
— Bem, graças a Deus a porcentagem de testosterona neste lugar acabou de reduzir mais um pouquinho. — Ela se inclinou ligeiramente. — Ingrid sendo a maior fornecedora dessa testosterona. — Ela lançou um sorriso para a mulher mais velha, cujas sobrancelhas se ergueram ligeiramente, mas que, fora isso, não pareceu achar graça no comentário. Sienna lutou contra o sorriso que daria a impressão de que estava rindo às custas da chefe no primeiro dia de um novo emprego.
Kat estendeu a mão.
— Bem-vinda ao Departamento de Homicídios — falou sua nova parceira. — Pode me chamar de Kat.
Sienna estremeceu.
— Oi, Kat, prazer em conhecê-la.
— Enfim, agora que já fizemos as cerimônias, por que você não mostra a mesa da Sienna para ela se familiarizar com o ambiente? — pediu Ingrid.
Kat se levantou.
— Vamos, parceira. Vou te mostrar a sala mais importante deste prédio, aquela onde guardamos o café.
Sienna agradeceu à sargento Dahlen e seguiu sua nova parceira porta afora.
A sala do café era pequena, mas adequada, com uma área de cozinha no canto e uma mesa ao lado, onde ninguém estava sentado no momento. Kat pegou um copo de papel e o ergueu para Sienna, suas sobrancelhas se arqueando em questionamento.
— Claro, obrigada — disse Sienna.
Kat serviu dois copos de café e entregou um a Sienna antes de se virar e se encostar no balcão de fórmica.
— Então, o que você fez? — ela perguntou.
Sienna soltou uma risadinha de surpresa, depois tomou um gole de café fraco. Ela não esperava a pergunta direta logo de cara, embora soubesse muito bem que os rumores se espalhavam depressa entre os policiais.
— Eu negligenciei ordens.
Kat pareceu levemente desapontada.
— Insubordinação? Porra, eu esperava que você tivesse um caso com o chefe ou algo interessante.
Sienna soltou uma risada que morreu logo. Antes fosse.
— Bem, foi um pouco mais complicado, mas nada muito grave. As ordens que desrespeitei vieram do prefeito.
As sobrancelhas de Kat se ergueram.
— Ah. — Ela estava obviamente considerando aquele diamante de informação. — Então eles te fizeram um favor e te expulsaram da cidade antes que o prefeito exigisse que você renunciasse ou fosse demitida.
— Eles obviamente não chamam você de detetive à toa.
Kat sorriu, apontando para a porta e jogando o copo no lixo.
— Agora me deixe te mostrar a sua mesa. Vamos passar muito tempo juntas. Se decidir que quer me contar os detalhes dessa história, não vai precisar ir muito longe.
Ela seguiu Kat para sua área de trabalho ― a única privacidade era uma divisória frágil, com duas mesas de metal padrão como a que ela tinha em Nova York. Ela abriu uma gaveta, esperando o rangido que se seguiu. A familiar peça de mobília parecia uma das únicas coisas em sua vida que não havia mudado. Bem-vinda ao Departamento de Polícia de Reno, Sienna.
![]()
Sienna ficou surpresa ao ver que o estacionamento de trailers parecia um pouco menos esquálido do que ela se lembrava. Talvez fosse devido à luz dourada do sol poente, que suavizava os trailers desmazelados e a grama irregular. Ou talvez fosse porque sua memória havia exagerado a decadência daquele lugar. Ou talvez porque, em algum momento, alguém houvesse aparecido e tivesse tentado rejuvenescer o Estacionamento de Trailers Paradise Estates ― um verdadeiro nome impróprio, se é que já existiu algum mais impróprio ― e tinha conseguido, de alguma forma, mesmo que minimamente.
Talvez uma mistura de todas essas coisas.
Em todo caso, ali estava, na frente dela, o layout igual, embora a garota que ela havia sido, aquela que crescera naquele lugar, parecesse diferente em todos os sentidos. Embora ela estivesse sentada em seu carro, olhando pela janela, tinha uma estranha sensação de desequilíbrio ao olhar para as fileiras em direção ao lote onde havia morado, como se o mundo tivesse mudado sutilmente abaixo dela.
Por que você foi puxada para cá? Ela se viu dirigindo naquela direção depois de se encontrar com sua nova chefe e parceira, sem nem mesmo decidir fazê-lo, quase como se fosse apenas pela memória muscular.
O coração também é um músculo. Sim, e talvez fosse o que ela estava usando naquele momento. Sienna tinha sido criada naquele estacionamento de trailers. Ela saía para a escola todas as manhãs dali, até o dia em que se formou no ensino médio. Tivera alguns de seus momentos mais felizes naquele lugar e alguns dos piores.
Havia se apaixonado ali. Seu peito apertou quando ela virou a cabeça para a direita, olhando para a fileira onde ficava o trailer dele. Claro, não era mais dele. Ou da mãe dele, Mirabelle. Outra pessoa morava lá agora, ela tinha certeza. Ele tinha melhorado muito de vida. E embora ela não soubesse tanto sobre ele quanto acreditava, sabia no fundo do coração que a primeira coisa que ele faria com o dinheiro que ganhasse seria comprar uma casa para sua mãe. Uma casa de verdade, não um abrigo de paredes de plástico que balançavam com qualquer vento minimamente forte.
Ao pensar em Mirabelle, ela sentiu uma sensação de beliscão sob o esterno e, inconscientemente, levantou a mão para massagear a dor. Sentia falta dela. Ainda. Tinha sido a única mãe de verdade que Sienna já havia conhecido, sendo que a sua era uma casca oca encharcada de álcool, uma mulher que geralmente não dava indícios de se importar com a existência de Sienna. A mulher que havia lhe transmitido os olhos verdes e o cabelo loiro-dourado e, felizmente, quase nada mais, havia morrido cinco anos antes. Quando Sienna soube da notícia, sentiu pouco mais do que uma tristeza passageira que poderia acompanhar o conhecimento de que qualquer vida desperdiçada havia terminado.
Ela enviou um cheque ao pai para ajudar nos custos da cremação e fez uma doação em nome da mãe para uma instituição de caridade local que ajudava na recuperação de viciados em drogas e álcool. Foi encerramento suficiente para ela. E, embora seu pai tivesse descontado o cheque mais que depressa, ela não havia falado com ele desde então.
Tinha deixado o estacionamento de trailers havia onze anos, sem se despedir nem do pai nem da mãe. A dor em seu coração era apenas por Mirabelle. Na época, aquela dor em particular havia sido abafada por uma maior, e foi apenas depois que ela percebeu que sua dor tinha camadas.
Olhou, sem ver, na direção do que um dia fora sua casa. Sua mente retrocedeu no tempo.
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Mirabelle abriu a porta do trailer, enxugando as mãos em um pano de prato.
— Sienna? O que foi, menininha querida?
Sienna soltou um soluço baixinho, permitindo que Mirabelle a conduzisse para o trailer, onde a levou até o sofá xadrez e a sentou. Mirabelle sentou-se ao lado dela, virando-se para que ficassem joelho contra joelho, e pegou as mãos de Sienna nas suas, apertando de leve. Limão e lírios encontraram seu nariz, e o cheiro serviu de conforto antes mesmo de Mirabelle dizer uma palavra. Ela respirou fundo, trêmula.
— Fui convidada para a festa de aniversário da Amybeth Horton e meu pai disse que traria dinheiro para eu comprar um presente para ela, mas ele não o trouxe e agora não posso ir.
Verdade fosse dita, seu pai não tinha necessariamente esquecido. Ele provavelmente nunca tivera a intenção ou sequer havia pensado duas vezes sobre o pedido depois que ela falou. Ele voltara para casa bêbado naquela tarde, e ela não o “lembrou”, pois era melhor ficar longe quando ele estava bebendo. Ele era mau, em geral, e a bebida só aumentava esse atributo. O rosto de Sienna se contraiu, a decepção de ter esperado tanto por algo, de ter sido incluída e depois ser decepcionada ― de novo ― por seus pais, trazendo todo o seu infortúnio à tona. Mas ela não poderia ir sem um presente. Seria humilhante. As outras garotas com quem Amybeth andava não eram nada ricas, mas tinham mais do que a família de Sienna. De todas as formas concebíveis.
Sienna desejou não ser tão hiperconsciente disso, mas tinha quatorze anos: não era mais criança e essa era apenas sua personalidade. Ela percebia tudo. Sempre havia sido assim. Não como Gavin, que era sempre feliz e sortudo e não parecia se importar com o que os outros pensavam. Ele também era observador quando queria, mas suas observações não pareciam machucá-lo constantemente de uma forma ou de outra como as dela.
Gavin não estava em casa no momento. Ela sabia disso, e era a única razão pela qual tinha vindo. Ela não queria que ele a visse chorar, mas precisava de uma mãe. Ela precisava de Mirabelle.
Mirabelle franziu a testa, enxugando a bochecha de Sienna com o polegar quando uma lágrima escorreu de seu olho.
— Ah, queridinha. Eu sinto muito. — Uma expressão passou rapidamente por seu rosto bonito, parte tristeza, parte raiva, mas então ela apertou os lábios, inclinando a cabeça enquanto pensava. — Quando é a festa?
— Hoje — respondeu Sienna, respirando fundo enquanto a força da tristeza ia se dissipando. Ela ainda se sentia desapontada, mas estava ali, no trailer limpo e organizado de Mirabelle, sendo ouvida como se sua dor fosse importante. Só tinha vindo a ela pelo conforto. Ela sabia que Mirabelle também não possuía muito dinheiro. Trabalhava como assistente de um mágico chamado Argus, um grego de bom coração que chamava Sienna de “Siennoulla” e trazia baklava caseiro para Mirabelle às vezes em uma caixa branca com uma fita preta, do qual Sienna e Gavin se empanturravam até que estivessem bem cheios e seus lábios estivessem cobertos de mel. O espetáculo deles não era tão popular, porém, e mal pagava as contas. Mas Argus dizia que a alegria que trazia ao público valia muito mais do que as riquezas.
Sienna sabia que isso era uma pequena mentira, já que ele havia deixado Gavin, que era incrível nas cartas, jogar pôquer on-line em seu nome e dividir os lucros, um fato que haviam escondido de Mirabelle. Sienna não gostava de guardar segredos dela, mas também sabia que o dinheiro extra que Argus dizia a ela vir da venda de ingressos e era acrescentado à sua renda diminuía o estresse de Mirabelle e permitia que pagassem todas as contas, mesmo que não sobrasse muito no final do mês.
Sienna já tinha idade suficiente para saber que os truques que executavam eram apenas isso, truques, mas não podia deixar de assisti-los praticar, sentindo puro deleite em seu coração e um suspiro em seus lábios quando uma performance dava certo.
Havia algo de encantador e bonito na simples coreografia quando se tratava de um show perfeitamente executado.
— Hoje… — repetiu Mirabelle. Sienna abriu a boca para falar, mas Mirabelle agarrou sua mão e a puxou para ficar de pé. — Venha comigo. Eu tenho uma ideia.
— Uma ideia? Mirabelle… — A mãe de Gavin puxou-a para seu quarto nos fundos do trailer. Ela soltou a mão de Sienna e se aproximou de uma cômoda ao lado da porta. Aquele quarto tinha um cheiro ainda mais forte de lírio do vale, e a cama exibia uma colcha de rosas amarelas. Mirabelle abriu a primeira gaveta da cômoda e tirou uma pequena caixa de madeira. Ela abriu e enfiou a mão dentro, e Sienna notou uma pilha de fotos, mas Mirabelle as cobriu com a mão antes que Sienna tivesse a chance de ver de quem eram. A família dela? Mirabelle nunca falava sobre a família. Ela não tinha nenhuma foto pendurada, exceto de Gavin, e ela e o filho nunca recebiam parentes nas datas comemorativas nem nada do tipo, mas talvez ela tivesse se desentendido com eles.
Sienna queria perguntar, mas também não queria invadir sua privacidade.
Mirabelle tirou algo da caixa e ergueu. Sienna piscou. Era uma linda e delicada pulseira de prata com pedras roxo-claras.
— Você acha que sua amiga gostaria disso?
O olhar de Sienna voou para Mirabelle.
— Gostar disso? Ah, sim, mas eu não poderia…
— Você pode, e você vai. — Mirabelle pegou a mão de Sienna e pressionou a pulseira na palma. Sem largar o punho fechado, Mirabelle olhou para baixo, parecendo considerar o que estava prestes a dizer. — Eu sei que não falei sobre o pai de Gavin — ela começou, hesitante, encontrando o olhar curioso de Sienna —, mas ele não era um bom homem, Sienna. Era violento e cruel, então peguei Gavin e o larguei.
— Ah — Sienna suspirou. — Eu sinto muito — disse, a voz pequena.
Mas Mirabelle sorriu.
— Não precisa, amor. Eu não lamento. Nossa vida é melhor sem ele. — Mas algo mudou ligeiramente em sua expressão, como se ela não tivesse certeza do que tinha dito.
— E… e você tem o Argus — falou Sienna, querendo fazer desaparecer a expressão assombrada nos olhos de Mirabelle.
O semblante franzido e preocupado se transformou em um sorriso gentil.
— Sim. Sim, eu tenho Argus.
Mirabelle soltou a mão e Sienna a abriu, a pulseira refletindo a luz e brilhando para ela.
— Não é uma peça cara — disse Mirabelle, com palavras apressadas. — Mas mais do que isso, existem… memórias difíceis ligadas a ela. Eu deveria ter me desapegado há muito tempo. — Ela olhou para a pulseira, parecendo perturbada por alguns momentos antes de parecer se conter, seu sorriso se iluminando. — Deve ser o destino que me fez guardá-la e que a pulseira devesse pertencer a Amybeth. Vamos deixar que crie novas memórias. Boas.
Sienna refletiu, na dúvida. Era linda. E Amybeth era gentil. Sienna adoraria presenteá-la, mas não tinha certeza se deveria permitir que Mirabelle lhe desse algo que, apesar de suas palavras, parecia valioso.
Mas se fosse, ela já não o teria vendido? Várias vezes ela tinha visto Mirabelle torcendo as mãos, uma expressão preocupada enquanto examinava suas contas.
— Eu…
— Ah! E tenho uma caixa que vai ser perfeita para isso também. — Ela sorriu, puxando Sienna para um abraço. — Diga que aceita, Sienna, e você vai àquela festa e vai se divertir muito. Nada me deixaria mais feliz.
Sienna sorriu de volta, o amor e a gratidão a sobrepujando tanto que ela mal conseguia respirar.
— Então tá, Mirabelle. Obrigada. Muito obrigada.
![]()
Um garotinho chamou a atenção de Sienna, despertando-a da lembrança que havia provocado lágrimas no fundo de seus olhos. Deus, fazia muito tempo que ela não se permitia ficar tão completamente imersa em uma memória. A criança saiu correndo pela lateral de um dos trailers e se escondeu atrás de uma árvore, tapando a boca com a mão como se quisesse evitar uma gargalhada quando outras três crianças viraram pelo mesmo canto que ele, cada uma se agachando atrás de uma árvore ou lado de uma varanda. Estavam brincando de esconde-esconde. Mirabelle nunca os tinha deixado brincar disso. Ela se sentia nervosa, explicou, temendo que um deles fosse se esconder em algum lugar e ficasse preso. E ela parecia genuinamente perturbada quando dizia isso, então Sienna e Gavin obedeciam. Pelo menos enquanto ela estava em casa. Os lábios de Sienna se inclinaram ligeiramente, e ela engoliu a emoção enquanto observava a inocente brincadeira se desenrolar, o “mestre” fazendo os outros gargalharem de alegria quando os localizava. Essas crianças ainda eram pequenas. Elas viviam e brincavam com uma alegria otimista. Ainda não tinham idade suficiente para perceber que os outros iam menosprezá-las por causa de sua origem. Elas não tinham vergonha de suas roupas de segunda mão ou do carro quebrado de seus pais, que provavelmente acabaria fundindo o motor, fazendo as pessoas próximas mergulharem no meio dos arbustos com medo de que um lunático estivesse disparando uma arma contra a multidão.
O sorriso de Sienna derreteu quando ela lembrou a si mesma que seria melhor parar de projetar suas próprias inseguranças e memórias assustadoras naquelas crianças. Talvez elas fossem fortes o suficiente para não se definirem pelo local de onde provinham. Talvez seus pais ― embora pobres ― se importassem com elas. Talvez tenham mães como Mirabelle e não como a minha.
Ela fez um som doloroso de frustração no fundo da garganta, girando a chave na ignição e dando partida no carro. Não tinha tempo para isso, nem era nada útil. Por que tinha vindo ali, ela realmente não fazia ideia, exceto talvez para provar a si mesma que era capaz disso. Então, tudo bem, ela tinha visto, enfrentado, sobrevivido e poderia continuar com sua vida, sabendo que, embora agora estivesse mais perto, ainda não tinha poder real sobre ela. Era apenas um lugar. Não vivia e respirava.
Ela virou o carro, pisando fundo no acelerador, fazendo os pneus girarem, e uma onda de poeira explodiu em uma nuvem granulada atrás dela.
Se o lugar não vive e respira, então por que você está fugindo como se ele pudesse encontrar uma maneira de te perseguir? Mas ela abafou o sussurro, sabendo que não havia uma boa resposta.

— Nada como pular de cabeça, eu acho — Kat disse quando Sienna saiu de seu carro, ainda um pouco grogue. Ela esperava ficar virando de um lado para o outro na cama, em conjunto com as emoções turbulentas que a agitavam na primeira noite em sua cidade natal, mas, em vez disso, depois de desfazer as malas um pouco e comer um sanduíche para viagem, ela havia caído em um pesado sono sem sonhos. Então, quando sua nova parceira ligou às 3h14 da madrugada, ela mal teve como localizar o celular quando apalpou o chão ao lado da cama.
Sienna caminhou com Kat em direção à rua vazia sob o viaduto onde alguns policiais estavam parados. Havia uma grande construção em frente que parecia ser uma fábrica e um ponto de ônibus vazio na esquina. Ela olhou para cima, para onde um holofote brilhava intensamente no topo do declive que descia até a parte inferior da rodovia.
— A equipe forense já está aqui. Eles vão ensacar a vítima em breve, então que bom que você vai poder ver como ela foi encontrada. Liguei para a sargento Dahlen também, e ela está a caminho, mas provavelmente vai demorar mais meia hora. — Kat enfiou a mão no bolso e tirou dois pares de protetores para calçados e entregou um para Sienna.
Os dois policiais que vigiavam a cena olharam por cima dos ombros enquanto se aproximavam da base da ladeira, acenando para Kat e olhando com curiosidade para Sienna. Ela não se incomodou em se apresentar, em vez disso foi direto para onde peritos trabalhavam, baixando a cabeça conforme a inclinação se tornava mais acentuada e o “teto” ficava mais baixo. Ao aproximarem-se do local do crime, pararam, colocaram os protetores por cima dos sapatos e seguiram até onde trabalhavam três peritos, dois curvados devido ao espaço apertado e uma ajoelhada em frente a uma mulher, no que parecia ser uma cadeira de madeira, a área plana no topo da inclinação sendo alta e larga o suficiente para acomodá-la sentada.
Que diabos? Uma cadeira, debaixo de um viaduto? Aquela vítima tinha sido claramente colocada em um cenário montado.
Sienna absorveu os detalhes dos arredores. A cabeça da mulher não tão jovem estava inclinada para o lado, uma mordaça na boca, os olhos abertos, embora abatidos em um perscrutar sem fim. A perita se mexeu ligeiramente enquanto usava uma pinça para arrancar algo da perna dela, e Sienna viu que a vítima estava usando uma saia preta curta e uma camisa branca específica das garçonetes que trabalhavam nos cassinos, embora não houvesse logotipos ou cores definidoras para ajudar a identificar um determinado estabelecimento. Se essa mulher já havia usado um colete ou outro item de uniforme que ajudaria a identificá-la, não o estava usando agora. Quando Sienna olhou mais de perto, viu dois pequenos furos na camisa onde um crachá deveria estar pendurado, mas havia sido removido ou tinha caído. As mãos da mulher estavam presas com fita adesiva à sua frente, embora esta parecesse solta e presa com indiferença, usada mais para prender as cartas de baralho em suas mãos do que para mantê-la restrita. Estranho. Suas pernas estavam amarradas à cadeira pelos tornozelos com fita adesiva e ela tinha marcas roxas e vermelhas em volta do pescoço. O sangue de Sienna gelou nas veias. Ela se aproximou um pouco mais, inclinando a cabeça e se abaixando ainda mais para olhar nos olhos da vítima.
Ao lado dela, flashes dispararam enquanto um dos peritos tirava algumas fotos.
— Você está vendo as petéquias? — Kat perguntou atrás dela, obviamente sabendo o que Sienna estava procurando: os pontos vermelhos reveladores nos olhos que indicavam que a vítima havia sido morta por estrangulamento. Sienna assentiu. Com a combinação de luzes brilhantes, o ar fresco da noite e a adrenalina de ficar cara a cara com uma vítima de morte violenta, sua clareza de raciocínio voltou rapidamente.
Sienna estimou que a mulher tivesse cinquenta e poucos anos. Seu cabelo tingido de castanho com cinco centímetros de raízes grisalhas estava preso em um rabo de cavalo que havia se soltado, provavelmente durante a luta pela vida. A luta que ela tragicamente havia perdido. Sienna notou a pele de textura áspera, excessivamente enrugada e flácida e pensou que ela poderia ter tido uma espécie de “vida difícil”. Seu olhar se moveu para o pescoço manchado da mulher.
— Parece que algum tipo de instrumento foi usado — disse ela, observando os detalhes das marcas.
— Sim. — Kat apontou para uma mancha perto do lado esquerdo. — Você pode ver aqui onde o objeto que o assassino usou cortou a pele. — Mal havia começado a sangrar. Ela estava viva quando aquilo acontecera, mas não por muito tempo. Sienna esperava que tivesse sido uma morte rápida; mas, de qualquer forma, o sofrimento da mulher agora havia chegado ao fim. Ainda assim, sentiu-se dominada pela tristeza. Fosse rápido ou não, a mulher devia ter ficado apavorada no final. — Art, o médico legista, vai confirmar.
Uma perita, uma jovem de cabelos pretos lisos e dentuça de um jeito que lhe dava uma aparência de coelhinha, puxou as cartas com cuidado das mãos da vítima, retirou a fita adesiva e as estendeu para Sienna e Kat.
— As mãos dela ficaram amarradas às costas da cadeira em um certo momento — constatou a jovem, gesticulando com o queixo naquela direção.
— Há resíduos de cola e hematomas nos pulsos dela.
Sim, Sienna podia ver isso agora, manchas rosadas e vermelhas onde ela teria sido contida.
— Então, por que ele a desamarrou e colocou cartas de baralho nas mãos dela?
A perita, obviamente sabendo que Sienna não esperava uma resposta, apenas olhou para as cartas, espalhando-as ligeiramente.
— Parece que há seis ou sete aqui.
— Você pode virá-las? — Sienna perguntou. Será que aquela vítima tinha ganhado um jogo e enfurecido seu oponente? O uniforme dizia que ela trabalhava em um cassino, mas ela não estaria jogando em seu local de trabalho. Esse tipo de coisa não era permitido enquanto você estava em turno de trabalho, e provavelmente havia até regras para quando não estava. Não, se ela estivesse fazendo isso, teria sido pega pela supervisão, interrogada e provavelmente demitida, com as cartas confiscadas. Nada escapava da segurança do cassino. Ela tinha saído do trabalho e jogado cartas com os amigos? Mas se sim, por que não teria se preocupado em trocar de roupa? — As cartas são uma mensagem — ela murmurou.
— Deixada pelo assassino — disse Kat.
— Sim — concordou Sienna. — Mas por quê?
A perita virou as cartas, espalhando-as um pouco mais. Sim, havia sete delas. Um oito de espadas, um nove de copas, um valete de copas, um cinco de ouros, um valete de espadas, um ás de paus e um dois de ouros. Se havia algum tipo de mensagem nas cartas, Sienna não percebeu. Por outro lado, ela nunca havia sido muito boa com cartas. Qualquer coisa além do embaralhamento básico e ela era uma negação.
Se as cartas eram algum tipo de mensagem ou cartão de visita, não era algo imediatamente óbvio. Pelo menos não para ela.
— Significam alguma coisa para você? — ela perguntou a Kat.
Kat as estudou por um momento e então balançou a cabeça.
— Não, mas também não sou nenhuma jogadora de cartas. Só de Uno. Essa é a minha especialidade.
O canto do lábio de Sienna se curvou, mas ela não riu. Nunca pareceu certo para ela rir na presença do cadáver de uma vítima de assassinato. Outros policiais nem sempre se sentiam assim ― na verdade, muitos deles se esforçavam para contar piadas ―, mas ela sabia que era um mecanismo de enfrentamento e não os julgava por isso.
— Embale para nós, Malinda — Kat instruiu. — E, a propósito, esta é Sienna Walker, minha nova parceira — apresentou ela aos três peritos, gesticulando para eles um por um. — Malinda Lu, Abbott Daley e Gina Marr.
Sienna murmurou uma saudação.
— Você tem uma estimativa da hora da morte? — ela indagou a Malinda, que ainda era a perita mais próxima.
— Ela está morta há apenas algumas horas — disse Malinda. Ela falava muito suavemente e tinha um leve sotaque que Sienna não conseguia identificar. — O rigor mortis mal se instalou. Acho que quatro horas? Não mais do que seis.
Sienna franziu a testa, dirigindo-se a Kat.
— Quem a encontrou?
— Um morador de rua que às vezes dorme aqui. Ele estava muito bêbado e ficou agressivo com os policiais que responderam ao chamado, então eles o levaram para a prisão. Vou colher outro depoimento mais tarde e ver se ele se lembra de mais alguma coisa, mas parece que ele veio até aqui, a viu, deixou cair a bebida e correu para a loja de conveniência a alguns quarteirões de distância. Isso tudo foi há cerca de uma hora. Eles nos chamaram. Não há razão neste momento para considerá-lo um suspeito. Ele mal conseguia andar, que dirá carregar uma cadeira e um corpo em uma ladeira enquanto segurava uma garrafa de bebida. — Ela gesticulou para um ponto ao lado de onde estava uma garrafa quebrada, o concreto ao seu redor molhado com qualquer goró que tivesse derramado.
Kat olhou para trás, para a rua abaixo.
— Há um ônibus que passa por aquela rua e que teria uma visão direta para este ponto. Vou descobrir a que horas é a última viagem e entrar em contato com o motorista. Meu palpite, apesar disso, é que o assassino a matou em outro lugar e depois colocou o corpo em uma cena montada aqui.
Uma cena montada.
— Por quê? Por que sentá-la em uma cadeira? — Sienna murmurou, inclinando-se ao redor da cadeira e verificando atrás dela. Nada além de cascalho solto. — Por que não simplesmente largar o corpo e encerrar o assunto?
— Não sei — respondeu Kat. — Mas obviamente não era para mantê-la confortável se ela já estava morta.
— E por que aqui? — Sienna acrescentou, inclinando a cabeça para baixo. — É estranho. — Ela olhou para o prédio escuro do outro lado da rua. — Que tal um trabalhador ou alguém de lá? Talvez eles tenham visto alguma coisa.
— Pesquisei a empresa, Armstrong and Sons. Eles fazem ferramentas. Mas fecha aos sábados.
Ela olhou de volta para a mulher, um pequeno arrepio serpenteando por sua espinha. As cartas nas mãos da mulher foram ensacadas, mas Sienna as percorria em sua cabeça. Parecia a mão de alguém que perderia o jogo. A mulher sentada, fria e silenciosa, na frente dela parecia ter perdido mais do que simplesmente nas cartas.

— Bom dia — cumprimentou Sienna, entregando a Kat o copo de café gourmet que ela havia comprado ao chegar para o trabalho e fechando a porta da sala de reuniões com o pé. Embora mal lhe parecesse que era de manhã, considerando que ela só tinha conseguido dormir algumas horas depois de deixar a estranha cena do crime e caído na cama assim que o sol começou a nascer.
Kat praticamente agarrou o copo oferecido.
— Eu soube imediatamente que ia gostar de você e que seríamos melhores amigas para todo o sempre — disse ela, e Sienna riu, colocando seu próprio café e o saquinho de papel branco contendo creme, açúcar e palitinhos para mexer na mesa, antes de pendurar a bolsa na lateral da cadeira. Ela ofereceu o saquinho a Kat, e ambas removeram os copinhos de creme e os pacotes de açúcar e começaram a misturá-los ao café enquanto Kat acenava para o quadro na frente da sala. Ela havia pendurado uma fotografia das cartas, frente e verso, mas nada mais. — Ingrid chegará em breve. Vou colocar todas as fotos da cena do crime aqui em um minuto — falou Kat, dando um tapinha na pasta à sua frente. — E então vou começar a vasculhar os sites de cassinos para ver se consigo pelo menos restringir aqueles em que as funcionárias usam saia preta curta e camisa branca.
Sienna receou que as peças fossem os itens básicos de vestuário para a maioria dos cassinos.
— Vamos dividir a lista — propôs ela. Se pudessem descobrir onde a mulher trabalhava, seriam capazes de descobrir seu nome.
— Ótimo.
Ela esperava que o legista tivesse encontrado algo mais para acrescentar ao que tinham, o que não era o suficiente, mas também não se podia dizer que não era nada. A sargento Ingrid Dahlen as havia encontrado na cena do crime, mais cedo naquela manhã, e repassado o que Kat e Sienna já haviam percebido sobre a vítima e os objetos na cena do crime. Apesar da hora, a mulher mais velha havia aparecido com aspecto bem desperto e completamente controlada, como se nunca dormisse e pudesse estar sentada à sua mesa cuidando da papelada, que ela disse a Sienna que odiava, quando recebeu a ligação. Ela também não tinha nenhum palpite sobre as cartas e não sabia o que fazer com elas, no entanto, se ofereceu para se encontrar com o legista logo pela manhã e depois informá-las do que ele havia descoberto. Sienna estava ansiosa para começar a caçar a pessoa que havia cometido o crime, mas sentia-se grata por não ficar em uma sala gelada com um cadáver aberto enquanto o legista apontava todas as maneiras pelas quais a vítima havia sido brutalizada. Era uma parte necessária do trabalho, mas ela preferia ler o relatório. E se isso a tornava uma detetive menos endurecida do que outras em sua profissão, que eram capazes de olhar com imparcialidade para um cadáver que estivera vivo e cheio de vitalidade poucas horas antes, então que assim fosse.
A porta se abriu e Sienna olhou para trás, esperando ver a sargento, mas, em vez disso, um homem de trinta e poucos anos, barba curta e uniforme de faxineiro entrou, carregando uma grande lata de lixo. Ele olhou para cima, obviamente surpreso ao vê-las, levantando a mão que não segurava a lata de lixo e removendo um dos fones de ouvido.
— Ah, desculpe. Não sabia que tinha gente usando esta sala. — Ele apontou para a lata de lixo perto da frente da sala e depois para outra perto da estação de café. — Tudo bem se eu esvaziar isso bem rápido, e aí eu deixo vocês em paz?
— Oi, Ollie, tudo bem — disse Kat, e Sienna não pôde deixar de notar que o homem parecia surpreso por Kat ter usado o nome dele.
Ollie colocou o fone de ouvido de volta, empurrando a lata de lixo para a frente, enquanto Kat olhava para a pasta de papéis que ela tinha sobre a mesa.
— Ah — falou ela, dirigindo-se para Sienna —, o motorista do ônibus que fez aquele trajeto ontem vem hoje às onze da manhã. A última parada em frente à cena do crime é às oito da noite, então, considerando a hora da morte, é provável que não houvesse nada para ver quando ele passou e parou.
— E considerando que o local onde a vítima foi colocada provavelmente foi escolhido com antecedência, o assassino saberia a que horas um ônibus de linha passaria, certo? — acrescentou Sienna.
— Se ele tiver mínimas habilidades em matar pessoas e colocá-las em pose, sim.
Sienna suspirou. Ela esperava que ele não fosse muito bom nisso, porque tornaria muito mais fácil pegá-lo.
— Ok. Que outros itens temos na nossa lista? — Quando Kat não respondeu de imediato, Sienna olhou para cima para ver Kat observando Ollie, com um ar pensativo.
— Ollie — ela falou, acenando para chamar a atenção dele. Com o gesto, ele ergueu os olhos, mais uma vez tirando o fone de ouvido, e olhou para ela com expectativa.
— Você joga cartas, não é? Ouvi você falando sobre isso com alguns dos policiais.
Ele deu a ela um sorriso torto.
— Às vezes, jogo blackjack nos fins de semana se minha namorada quiser ir a um cassino, mas só jogo por diversão. Por quê?
Ela inclinou a cabeça em direção ao quadro onde as cartas estavam penduradas.
— Essa mão de cartas significa alguma coisa para você?
Ele olhou para onde ela estava apontando, inclinando a cabeça enquanto estudava os naipes, então fez que não.
— Os dois valetes são um bom começo se você estiver jogando pôquer, certo? Ou talvez o nove de copas e o valete de copas, se você quiser completar um straight flush… ou é um royal flush? — Ele franziu a fronte em concentração. — Não, essas são todas cartas de figuras, certo? — Ele encolheu os ombros. — Como eu disse, blackjack é mais a minha, e nem sou tão bom nisso. Desculpe.
— Tudo bem — disse Kat. — E os naipes dessas cartas ficam nesta sala, ok?
— Sim, claro.
— Obrigada pela ajuda.
Ollie assentiu, mas seus olhos ainda estavam no quadro.
— Gavin Decker — ele murmurou.
Uma pontada de calor disparou pela nuca de Sienna, e seu olhar, que havia voltado para o bloco de notas à sua frente, saltou para o zelador, que estudava a imagem das cartas no quadro.
— Oi? — Sua voz soou estranha, ligeiramente sufocada. Ela pigarreou para encobrir sua reação.
Ollie balançou levemente a cabeça, parecendo sair de um transe.
— Desculpe, desculpe, não ajudei muito com os naipes das cartas, mas o desenho no verso dessas cartas… os cisnes… — Ele estendeu a mão e levantou uma pequena lata de lixo e distraidamente despejou o conteúdo na maior e colocou a lata vazia de volta no chão.
— Sim? — Kat disse, fixando-o com um olhar especulativo.
— Sim, então o desenho parecia familiar, só que eu não conseguia entender por que ou onde eu poderia ter visto antes. Então, tão rápido quanto questionei, a resposta veio até mim. Gavin Decker.
O coração de Sienna disparou. Esse nome de novo. Esse maldito nome. E como diabos isso estava sendo mencionado a ela nem mesmo uma semana inteira desde que ela havia retornado para sua cidade natal?
— Por que esse nome soa familiar? — Kat perguntou.
Sienna não disse nada, deixando-os falar sobre Gavin Decker como se não tivesse ideia de quem ele era. E ela supôs que ― naquele momento ― era verdade.
— Ele ganhou a Série Mundial de Pôquer por dois anos consecutivos — explicou Ollie. — Ele é bem conhecido em Reno porque é daqui. — Sua testa enrugou. — Eu acho que ele trabalha com algum tipo de segurança no Emerald Isle. Os fãs adoram tirar fotos com ele e tudo mais.
— Ok, e quanto às cartas? — Sienna perguntou, fazendo um esforço concentrado para recuperar o equilíbrio. A menção do nome de Gavin a havia pegado de surpresa. E agora que ela prestava mais atenção, podia ver que o desenho que tinha pensado ser apenas um intrincado padrão de redemoinhos era, na verdade, a imagem repetida de dois cisnes, seus pescoços posicionados de modo a formarem um coração.
— Ah, sim, acho que ele tinha uma tatuagem no pulso pela qual ficou conhecido. Algumas empresas usaram a arte da tatuagem para imprimir um baralho de cartas, que começou a ser vendido em lojas de presentes dos cassinos.
Cisnes. Tatuagem. Ela engoliu em seco.
— Então eles ainda são vendidos em lojas de presentes aqui em Reno? — Kat indagou.
Ollie deu de ombros.
— Não são mais tão populares, e é por isso que não reconheci imediatamente o desenho. Eu costumava vê-los com muito mais frequência, mas, sim, tenho certeza de que você pode encontrá-los, talvez no Emerald Isle, onde ele trabalha.
— Tudo bem — disse Kat. — Que bom que você entrou aqui. Foi um golpe de sorte para nós. Obrigada, Ollie.
Ollie assentiu, lançando um rápido olhar para Sienna.
— Oi, Ollie — cumprimentou Sienna. — Sou Sienna Walker, a propósito. Eu acabei de começar aqui. Obrigada pela ajuda. Se você lembrar de mais alguma coisa sobre as cartas, nos avise, tá?
Ele balançou a cabeça, começando a empurrar a lata de lixo em direção à porta.
— Sim, eu aviso. Sem problemas. — Ele saiu, e a porta se fechou com um clique suave atrás dele.
Kat estava escrevendo algo no bloco de papel à sua frente.
— Precisamos descobrir todos os lugares da cidade onde essas cartas são vendidas e ver quem comprou um baralho recentemente. Droga, talvez o criminoso tenha usado um cartão de crédito. Isso não seria um golpe de sorte? O que acha de fazermos uma visita ao Emerald Isle depois de nos encontrarmos com o motorista do ônibus? Parece um bom lugar para… você está bem? — ela questionou quando olhou para a parceira.
Sienna forçou um sorriso.
— Claro. Sim, também acho que é um bom lugar para começar. Estou só um pouco decepcionada. Achei que a gente poderia ter um baralho de cartas raro que serviria como uma vantagem maior. — E, apesar de ela ter perdido o chão por um momento, o que tinha dito era verdade.
A porta se abriu novamente e a sargento Dahlen entrou, uma maleta na mão, vestindo um terninho em um tom de azul-acinzentado-claro que parecia feito especialmente para ela. Todas se cumprimentaram e ela colocou a maleta sobre a mesa antes de se sentar.
— Diga que Art tinha alguma coisa de onde a gente possa continuar — pediu Kat.
— Ele ainda tem vários exames para fazer, mas recebeu o corpo assim que ela chegou esta manhã e conseguiu fazer um relatório inicial — disse Ingrid, puxando a maleta para si e removendo uma pasta de arquivo sanfonada marrom. Ela desenrolou a cordinha que a mantinha fechada enquanto falava. — Primeiro, a causa da morte foi definitivamente estrangulamento. O melhor palpite de Art é algum tipo de cabo, já que não havia fibras de corda e era fino, mas não tão afiado quanto um arame.
Sienna viu que Kat estava fazendo anotações, mas ela própria nunca anotava, a menos que fosse uma informação a que sabia que não teria acesso depois e que pudesse esquecer ou confundir os pormenores. Mas algumas pessoas escreviam tudo. Seu ex-parceiro, Garrod, também era assim. Ao pensar no homem de quem ela havia sido parceira por cinco anos, um peso invadiu seu peito. Sentia falta dele. Ele tinha sido um amigo, uma espécie de figura de tio, e ela também havia se tornado próxima da família dele.
Ela se perguntou quantas famílias substitutas a vida a forçaria a dizer adeus antes que estivesse pronta. E ao mesmo tempo, sentiu um redemoinho de gratidão por ter recebido pelo menos uma. Ela deu a si mesma uma sacudida interna. Sua mente vagou por apenas alguns segundos, mas ela devia à vítima seu foco total naquele caso. E o tempo era crítico. Os primeiros dias após um assassinato eram cruciais para resolver o crime. E, Deus, ela queria resolver o crime, não apenas pela pobre mulher que havia perdido a vida, mas porque estava determinada a provar seu valor para aquele departamento depois do que havia acontecido no último.
Ingrid removeu uma pilha de papéis grampeados ― o relatório inicial do legista, presumivelmente ― e começou a folheá-los, lendo os detalhes que poderiam ser relevantes.
— Art encontrou algo estranho nas roupas. Vou mostrar a vocês depois de examinar os detalhes da autópsia, para que as duas possam se inteirar. — Ela fez uma pausa, olhando para o papel e batendo na mesa com uma unha pintada ao estilo francesinha. — Tinha comido recentemente. Bife, batatas e feijão-verde. Um relatório toxicológico mais completo ficará pronto em breve. Mas ela havia inalado clorofórmio. Havia vestígios nos pulmões e também no nariz e na boca.
— O assassino a drogou.
Ingrid deu um leve aceno de cabeça, continuando a ler o relatório.
— Ela tinha hematomas nos pulsos e tornozelos, onde tinha se esforçado para se livrar da fita adesiva; mas, fora isso, nenhum ferimento, sexual ou de outro tipo.
— Então pode ter sido uma mulher que a amarrou na cadeira e a estrangulou — opinou Sienna.
— Pode, mas teria que ser uma mulher bem fortona para carregá-la até a encosta onde ela foi encontrada — Kat apontou.
— Quanto pesava a vítima? — Sienna perguntou, pensando na mulher pequena que tinha visto naquela manhã.
— Tinha 52 quilos — revelou Ingrid depois de virar uma página do relatório.
— Leve, então — concluiu Sienna. — E a cadeira não devia pesar mais do que alguns quilos.
— Kat está correta, teria que ser uma mulher forte — disse Ingrid —, mas não acho que possamos ter certeza sobre o gênero neste momento.
— Se bem que estrangulamento geralmente indica uma conexão pessoal com a vítima — Kat apontou. — Raiva. Ciúmes. E o jantar de bife? Poderia ter sido um encontro.
— Pode ser — concordou a sargento. — Mas, mesmo assim, não foi necessariamente a pessoa com quem ela saiu que a matou.
Kat fez um som de clique e bateu com a ponta da caneta no bloco. Ela contou a Ingrid sobre Ollie e o desenho das cartas.
— É um lugar específico para começar, pelo menos — disse Ingrid. — Mas essas cartas podem ser vendidas em centenas de lugares na cidade. — Ela puxou um saquinho para provas com um pedaço de papel da pasta e o entregou a Sienna, que o colocou entre ela e Kat. Era uma folha de caderno amassada como se já tivesse sido dobrada em quatro. Estava cheia de escritos, a caligrafia clara e certinha. — Isso foi encontrado no cós da saia da vítima — disse Ingrid.
Sienna se inclinou para a frente, assim como Kat, alisando o plástico que cobria o papel, e elas começaram a ler.
Eu tinha treze anos quando minha mãe matou meu pai. Ela teve que fazer isso; realmente não havia outra escolha. Veja só, o homem era um cretino odioso que não merecia chamar a si mesmo de pai. Minha mãe tinha dado a ele certa margem de manobra, já que ele havia passado grande parte da minha vida na estrada, trabalhando como vendedor, e não precisávamos aturá-lo regularmente. E embora nenhum de nós apreciasse sua presença volátil ou personalidade repugnante, o que a gente apreciava era o salário que ele deixava antes de, novamente, encolher seu corpo alto dentro do carro e sair da cidade. Ele deve ter sido uma pessoa agradável de alguma forma no passado, porque chamou a atenção da minha mãe, mas quaisquer que fossem as qualidades que a tivessem atraído no começo, ela nunca explicou. Em todo caso, eu ficava longe dele quando ele estava em casa, para não achar que eu o havia desprezado de alguma forma e extravasasse sua agressividade usando o cinto ou os punhos ou, uma vez, um peso de porta em forma de gato que resultou na perda total da minha audição em um ouvido e em uma dor de cabeça que durou mais de um mês.
Minha mãe ficou furiosa depois disso e, embora ela não tivesse dito uma palavra, percebi que estava planejando a morte dele.
— O gato comeu sua língua, Danny Boy? — ela dizia quando estávamos sozinhos e eu estava particularmente quieto.
— Não, mãe — eu respondia, compartilhando um sorriso secreto. — Mas ele acertou minha orelha. — E então ríamos e ríamos porque, embora não tivéssemos falado sobre isso, ambos sabíamos que papai não duraria muito e que minha mãe iria lhe dar o que ele merecia na primeira oportunidade. Ela não precisava dizer uma palavra. Eu tinha visto isso claro em seus olhos.
Kat terminou segundos antes de Sienna e recostou-se na cadeira. Confusa, Sienna olhou para Ingrid assim que concluiu a leitura.
— Isso é do assassino?
— Pode ter sido escrito pela vítima, eu acho, embora o nome Danny Boy diga o contrário.
— A menos que ela estivesse escrevendo uma história?
— De qualquer forma… — Ingrid pegou a carta contida no saco transparente de provas e colocou-a de volta em sua pasta — … é outra peça do quebra-cabeça. Vou pesquisar no banco de dados e ver se encontro alguma mulher desaparecida que se encaixe na descrição dela, especificamente aquelas que faltaram ao trabalho nos últimos dias, e quaisquer crimes que tenham elementos semelhantes. Se não conseguirmos nenhuma pista até o final do dia, podemos considerar fazer uma pressão e pedir ajuda ao público para identificá-la.
Kat enfiou o bloco de notas em que estava escrevendo na pasta à sua frente e fechou-a, depois deslizou a cadeira para trás.
— Vamos compilar uma lista de cassinos onde ela pode ter trabalhado, com base no uniforme, e depois vamos para o Emerald Isle. Pronta, parceira? — ela perguntou a Sienna.
O Emerald Isle.
Onde ele trabalhava.
Tão pronta quanto ela poderia ficar; ou seja, nem um pouco.
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